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mãe : 
A gtíunle, elev;i<i;i <* 

importante funCt/ã» da 
mulher mtS sopi dndr* 
•hüinanari IUIO é ser bo 

ficaria, jinialist:* ou 
dotitoi;a, é ser mào, é 
SIM esposa. 

SIM- miie e ser esposa 
é u m a sciencia, depende 
ile iPii longo e apurado 
us mdo. 

oi é difficil sabei" ̂ er 
m ã e é mais difficil ser 
esposa. 

Orof^nisar e dírkrir o 
interior de u m a casa 
di^na, risonha e aprazi 
vv\< é tarefa que deman 
da ini,eílíírev)í'ii; alta­
mente esclarecida, o 
gosto mais sabiamente, 
cultivado, os habito-* de 
ordem mais merhodica 
incute estudadose tinha 
lhih; imente contr.ahidos 

até á ultima prova; que 
lei.ita a suprema bonda­
de e que reuna a cul­
tura do espirito precisa 
paia ser a confidente 
ííe u m h o m e m de gênio; 
quo'^aiba todos os se-
or ons da hygiene c da 
cie fòícà culinária; que 
teima a còfhprèssão e 
gosto' dá arte decorati­
va; que sej:i,emt'im, su­
periormente insti uida. 
íi^^iaãoi s^ja medica, 
philosopht nem literata, 
e qne empreguei to Io o 

Sen espirito c tod-o o 
seu eofação, 9-Pft ser 
tmcameii:e ri-ma esposa 
e uma mao. 

IIunaího OrtigçLo. 

união com todas às outras T j U G O foi u m dos 
partes integrantes daj ri poetas—corrija-se : 
grande fcmilia portugueza, i foi dos homens 
que cordialmente desejo; mais atacados pelo ódio 
e reconhecendo eu a ver- implacável e pela co«* 
dadee a força das razões lera impiedosa. N e m 
que m e foram pondera­
das, nem vendo outro m o 
do de as-jeçrurar a felict-

Voltaire e Rou«seau, 
que foram duas «cabe­
ça de turco», o egua-

dade deste Reino, manter liaram a esse respeito 
a justa igualdade dei Hugo, porem, despre* 
direito entre elle Portugal, sava olympicamente os 
sem pertubar a paz que seus deti autores 

tangentes 
Para a historia de YTIT 
Colligidos por F. Cintra 

^«ãesscisi da vil 
S t de Ytá. 

pi 
o a que, por exem-
um homembe erenio 

N '"iitiüiiacã'») 

1823 

ANMEXO I 
X>eereto convocan-
cnsido A*seiubléa 

Constituinte 

H^vendo-me represen­
tado os Procuradores 
Geraes de algumas Pro-

Uintõ convém a ambos e 
tão pmpru é de povos 
irmãos: Hei por bem, e 
com o parecer do meu 
Conselho de Estado, man­
dar coavocar uma Assem-
bléa Geral Contituinte e 
Legislativa, compòsiã de 
deputados das Províncias 
do Brazil, novamente 
eleitos na forma das ins-
trucções que em Coasse 
Iho em accordh.rem e que 
serão pablicadas com a 
maior brevidade JoséBo 
nifacio de Andrada e Síl-
j va, do meu Conselho do 
Estado e do Conselho de 
S. M. fid;jliisima. 
El—Rei o Sr. D o m João 
VI, e m m Ministro e 
Secretario de Estado dos 
Negócios do Reino do 
Brazil e Estrangeiros, o 
tenha assim entendido e 
o faça exeentar com os 
despachos necessários. 
Paço, 3 de Junho de 1822. 

Ç o m a Rubrica de S. A 

Quando Lamartine, 
— esse era u m gênio — 
criticou violentamente 
«Os Miseráveis», Hugo, 
apontando a brochara 
com o debo, dizia a u m 
amigo, sorrindo; 

—Ensaio de mordtdu-
ra por u m cysue... 

E t>pezar de tudo, 
sempre testemunhou 
por Lamartine u m a 
grande admiração e 
affeição profunda. 

José Dias Aranha. 
Dr. Antônio Benta de 

Almeida Bicudo. 
Francisco Brenha Ri­

beiro. 

GamaPa 
Municipal 
Termo de reunião dos 

vereadores realisada 

aos oito dias do mez 

de Agosto do anno de 

mil novecentos e qua-

toze. 

Aos oito dias do mez de 

vindas do Brazil. F 
"ii»Bwmark diga de reunidos nesta Corte, e 

differentes câmaras e povo 
de outras o quanto era 
necessário e urgente para 
a manutenção da inte­
gridade da monarchia por-
gueza e justo decoro do 
Brazil a convocação de 
uma Assemblèa Brazilei 
ra que, investida daquella 
porção de soberania que 
essencialmente reside no 
povo deste grande e 
riquíssimo continente, 
constitua as bases sobre 
que se devam erigir a sua 

s* 11-1 mulher: «devo-lhe 
tudo o que sou», é pre­
ciso que cila tenha de-
si>n\'oivid(» na organisa-
ção o no airanjo da 
casji conjugai, u m poder 
d • v Ü tu<ie n;lo certa men 
te 1 ii'.íi ior ao poder do 
a \\ ico despendido por 
seu marido para evitar 
a faiice da política da 
El iropu. 

E* picciso que ella 
tenha sido na loima ex-
tensfio da palavra, u m a 

A XOITA 

cuiiplcta mulher dei independência, que a na-
ra>a; que tenh 1 a serie- j tureza marcara e de que 

datle c paci.íui;ia, postas I já setava de posse, e a sui 

A noiva pa^á ríndo 
De rosas coroAdu, 
C'»mo uiu Ijtttüo..surgindo 
A' luz da ina4rigada W 

Na fronte iinmur-uliX». 
O véo lhe depte lindô nj 
E a br^a enamorada 
Lhe furta um beijoiufindo... 

Ante o altar 6e inclina 
A noiva, e purpurina 
Murmura a medo.- «Sim». 

Açora é noite; a lua 
No céo azul fluetua. 
E o noivo diz : «Emfira ! 

Gonsavd Crespo. 

R. Príncipe Regente. I Agosto do anno de mil no-
José Bonifaciode An- acentos e quatorze, nesta 

1 , o-t . ciílade de Ytu, em a sala 
arada e e Silva. j - J r. ** 

das sessões da Câmara Mu­
nicipal, as doze horas, pre­
sentes os vereadores Affou-
so Borges Corrêa de Almei­
da, dr. Antônio Bento de 
Almeida Bicado, José Dias 
Aranha, Francisco Brenha 
Ribeiro, faltando com cau­
sa participada os vereado­
res Doutor João Martins de 
Mello Júnior, Joaquim de 
^yedo Prado, José de To-
ledu Arruda Botelho e Ma­
noel de Barros Castanho, 
não havendo numero, deixa 
de^haver sessão, lavrando 
em se guida o presente ter­
mo de de reunião que vai 
aseignado pelos vereadores 
prezentes. Eu, Luiz Anto-
Mendes oecretario da Ca-
t̂ ara, que o escrevi. 

Termo do reunião dos 
vereadores realisado aôa 
treze dias do mez de 
Agosto do anno de mil 
novecentos e quatorze. 

Aos treze dias do mez de 
Agosto do anno de mil no­
vecentos e quatorze, nesta 
cidade de Ytú, na galadas 
sessões do Paço da Câma­
ra Municipal, as doze ho. 
ras presentes os vereado­
res Ãffonso Borges Corrêa 
Ide Almeida. Doutor Anto-
• nio Bento de Almeida Bi­
cudo, José Dias Aranha e 
FrancMeeo Brenha Ribeiro, 
faltando eom cauza parti­
cipada os vereadores Dr. 
João Martins de Mello Jú­
nior, Joaquim de Toledo 
Piado. Manoel de Bárros 
Castanho e José de Toledo 
Arruda Botelho, não ha. 
vendo numero legal deixa 
de ha^er sessão, lavrando 
em «eguida o presente ter­
mo de reunião, que vai as-
signaiJo pelos * vereadores 
] presentes. Eu, Luiz Antô­
nio Mendes, Secretario da 
Câmara que o escrevi. 
Jose Dias Aranha. 

Affonso Borges de 
Almeida* 

Dr. Antônio Bento 
de.Almeida Bicudo. 

Francisco Brenha 
Ribeiro. 

Affonso Borges Cor» 
rea de Almeida. 

Acta da sessão or­
dinária da Câmara 
Municipal desta Ci­
dade, realisada aos 
doze dias do 'rues de 
Setembro do anno de 
mil novecentos e 
quatorze 

Presidência — Affonsi) 
Borges Corrêa de Al­

meida. 

Aos doze dias do 
mez de Setembro do 
anno de mil novecen­
tos e quatorze, nesta 
Cidade de Ytu, e m o 
Paço M unicipal, na 
sala das sessões, as do­
ze horas, presentes os 
vereadores, Affonso 
Borges Corrêa de Al-
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meida, dr- Antônio Ben-jsao feita 
to de Almeida Bicudo Cardoz 
José Dias Aranha, Fran' 
eisco Brenha Ribeiro. 
Joaquim de Toledo 
iVad •, Manoel de Bar­
res Castanho, José de 
Toledo Arruda Botelho. 
havendo numero legal 
foi pelo vice presideu 
te em exercício aberta 
sessão -- Expediente.— 
No requerimento de 
Alberto Macedo, pe 
dindo hzo de um terre 
no que se acha em 
abandono a rua de 
•Santa Cruz em os pré­
dios 'íl e 23, foi dado 

a José Maria 
de Almeida, 

de uma faixa de ter­
reno Municipal no Ma* 
tadouro para nelle ser 
construído, uma fabrica 
de sabão, a Câmara 
resolve agora fazer 
constar desta acta que 
a concessivo do referi­
do terreno é feita pelo 
expaço de dez anãos a 
contar da presente da-

o seguinte despacho 

— A o senhor Prefeito 
para informar ; — No 
de Beríedicto Luiz Pe­
reira, pedindo o paga­
mento de créditos que 
íem em letras de eanv 
bio com a Câmara, a 
tim de que o mesmo 
seja feito parcelada-
mente—. Deferido pela 
Câmara, ficando o se­
nhor Prefeito auetori 
sar-se a realisar os pa­
gamentos como for 
mais conveniente—No 
de José Victorio de 
Quadros, pedindo o pa­
gamento de um conto 
de réis, dos serviços 
prestados pela Corpo 
ração Mutual 3 0 de 
Outubro — Attendido 
pela Câmara, ficando o 
senhor Prefeito autori* 
sada a entrai* em com­
binação com o 
rente, sobre o 

tu, e que findo esse 
prazo o terreno pas­
sará paia a Câmara 
com os bemfeitorias 
existentes, independen­
te de quslquer indezni-
saç&o, ficando o enrices' 

sionario na ()'ri,aç;lo 
de trazer feixado o 
terreno cedido, assim 
como submetter-se ao 
regulamento do Mata­
douro. Pelo senhor Pre­
feito Municipal foi 
apiescutado a seguinte 
indicação ; Attendendo 
as diffieuldades finan­
ceiras originadas pela 
netuai -«crize». indico 
que a Caniaia vote 
uma reduceüo do dez 
por cento para os ven­
cimentos do eem mil 
reis á duzentos e de 
vinte por cento de <|u' 
zentos a quatrocentos 
mil reis, de todos os 
fuiiceionai ios Mnnicipa-
es que percebam esses 
vencimentos, Essa rc 
ducefto devei á começar 
a vigorar de primeiro 

reque-|de Outubro próximo 
modo [futuro em diante e 

REPj 

AO PUBLICO 
Devido n* intensidade da sêccaque assola o mu­

nicípio,, determinando grande escassez de água na 
cidade, e de modo especial á parte alta desta, e 
no intuito de minorar os males dahi resultantes, 
a prefeitura usando das attribuiçôes que lhe são 
conferidas por lei, resolve prohibir, à partir de 
hoje e até nova ordem, as irrigações de quintaes, 
jardins particulares e hortaliças, bem como as 
irrigações de ruas por particulares. A' começar 
de amanhã a prefeitura designará um empregado 
para fiscalisar os gastos d'agua, visitandodiariamen-
te os quintaes, devendo impor àos infractores da 
resolução acima, a multa de 5 #000, que será ele­
vada ao dobro para cada renicidencia. 

Ytu, 23 de Outubro de 1914. 

O Prefeito Municipal 

José J)iás jTranlja. 

pela qual deve ser fei- perdurará até que o 
to o pagamento; No|ostado financeiro do 
de Thomas Landa, pe- P*'iz comesse a molho 

dindo isempção de i: 
posto para o? especta 

cento; até trezentos mil; unanimamenteapprova-

rar. Sala das sessOes 
doze de Setembro de 

eulos e devolução da-mil novecentos e qna-
importância paga deltorze. José Dias Ara-
espetáculos já rèalisa'. nha. Pelo vereador dr. 
df»s- Attendido em pai" Antônio Bento de Al­
ie; isto ó quanto a! meida Bicudo, foi apr^ 
isempção do imposto'sentado a soguint^jh 
AiSs e&pectacplos a roa" dícacao; Indicainortí 
lisaremse e indeferido [como medida de^fto- dü 
quanto a devolução da,mia e attenrienrio^ffã' 
quantia paga ; — Nojtado precário das finán* 
!e DáÍToí Chebel, pe-*jças Municipaes. sejam 
(iinrlí» rclevaçao de mul*jos ordenados dos func 
ia — Indeferido, pela cionarios da Câmara 
Carríai-a; — cm segui-| reduzidos nas seguintes 
da passando-se a <>r-' proporções; De cem 

reis, o desconto de 
vinte por cento : Para 
mais de trezentos mil 
reis o desconto de vim 
to e cinco por cento. 
Sala das sessões, em do* 
ze de Setembro de mil 
novecentos e quatorze. 
Doutor Antônio de Al­
meida Bicudo, Francis­
co Brenha Ribeiro e 
Affonso Borges. Sub* 

mettidas as indicações 
a discurssão, foi appro-

rada a indicação do 
senhor José Dias Ara* 
nha, prefeito Municipal, 
contra os votos dos 
appreseurantes da ulti­
ma indicação, vereado­

res dr, Antônio Bicud » 
Francisco Brenha Ki 

beiro e Affonso Borges; 
ficando o prefeito au* 
torisado a tomar provi* 
dencias precizas para 
por em execução a 
sua indicação a come­
çar em ̂ primeiro de 

roximo fuc* 

reador dr. 

o de Al­
udo, pedindo 

avia, por elle foi 
que, para evitar 

errônea interpretação, 
requeria que se consig­
nasse na acta que os 
signatários da indica­
ção referente aos ven­
cimentos dos funeciona-
rios Municipaes, conti­

do pelos 
piezente. 

vereadores 

(Continua) 

vestida, que muito tran 
quilla avançava em senti* 
do oposto de encontro ao 
soldado, não parecendo 
mostrar receio ou inteiro 
conhecimento da espécie 
d'individuo com 'quem se 
encontrava. 
A sintinella parou, e 

como já fora operário no 
Transvaal, antes da guer * 
ra, e aprendera regular* 
mente o idioma hollai dez 
( pois era um voluntário 
do exercito de lord Kit-
chener) pergunton-lhe na 
'sua jlingua: 

— Pará onde vac a 
menina? 

Promptamente a peque­
na respondeu: 

— Disseram-me que 
o papá estava para aqui; 
como ha muito tempo não 
mais voltou á faarem, vt -
nho vêl-o, e também por 
que ouvi dizer quv ( * 
inglezes querem mata-1 > . 

—Pois não vê... • << •: 
sou um soldado ingi , 
quiz elle dizer, mas » 
conluio a phase). 

— N ã o posso pa ? 
Mas eu só quero v. .> 
pára lhe dar um b 
e nada mais 

—Aqui rão se j e 

to 

gnada na iic 

e uma sentínella isolada 
executava o seu giro se 
guindo a vereda que orla­
va o sopè d' um monte, 

tu da scs-jieiso desconto do(10)'or, eorao presidente da quatido sé lhe depara no 

dom do dia. — Polo;mil «eis o desconto dejnuavam a prestar 111-
Proidcnte foi djco que, j cinco por cento; afetei ro apoio ao dr. João 
nfto tendo sido ccnsi-l cento e cincoenta mil ̂Martins de Mello Juni-

JHJO ROCA 
A Argentina acaba 

de peder um dos seus 
filhos mais illusties e o 
Brazil um amigo since­
ro, cora a morte do 
general Júlio Roca. 

Apologista de uma'agora passar, minha |fiih ; 
politici de paz. o illus-1 volte para sua casa. M s , 
tie extinto, soube ira- se quizer... dé-me a mino 
por-se a estima de to- beijo, que eu o entregai i 
dos os biazílèiros, *o seu papá. 

A pequena olhou-o ^ m 
certa desconfiança. 

—Fará isso?.,. Não 
me engana? 

—Não; dar-lho-hei. 
Como se chama a mim a 

1 Tudo nosnne e nada 
nos separa", eis a phra-
se de Júlio R> ca, quan­
do a inveja e ódio de 
Estanislau Z .* h a 11 os, 
procuravam arrastar os 
dois paizes visinhos áj flor? 

uma lueta ti emenda. —Annie... 
A' nação Argentina! —Pois venha cá a 

enviamos sinceras coh- minha amigninha; vãnha 
dolencias. de lá esse beijinho para 

ôjpapá. 
E dizendo isto o solda-

o j. 1 'do ergueu a nos braços 
EplSOÜlO Oa QUGlFa; vigorosos, com delicadeza 

(A PROMEoSA) até á altura do rosto, on-
t de Annie contornando lhe 

Çstamos na guerra an-i o pescoço com os braci-
glò bôer, em 1902. j nhos roliços, colou dois òs" 

U m a columna ingleza culos vehementes, óscuhs 
d'uns 8op homens achava- na verdade sublimes por 
se acampada perto de dimanarem do puro affec* 
Tweníoutein. to dum cherubin. 

Eram 5 horas da tarde, Voltada ao chão aceres* 

sn » ua Oamaia d< (30) déz por cento; ate á\v! Gamara Municipal e co-
pinia de Janeiro do!zentos mil reis, o des\mo Chefe Político. Sen-
conente anns.a^onces- cento de quinze por do o seu requerimento 

caminho uma creança bôer 
de wi 5 annos,uma rapa-
r&tnjha decentemente 

centou ella: 
— Tenho aqui o re~ 

trato do papá (e tirava 
do orpetesito uma photo' 
graphia), Tràgoo stm. 
pre comigo porqne elle 
assim mandou... Tomeo, 
para não se enganar cem 

I 
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os outros homens, porque 
elle anda agora junto com 
muitos homens... 

Está bem, está bem; 
não m e enginarem e 
cumprirei a minha pro. 
messa. Agora retire*se pa­
ra casa, e não venha mais 
para estes caminhos. 

C o m o poderia fazer 
uma semelhante promes. 
sa? Acaso iria procural*o 
ao campo dos boers? Se­
ria penas uma pequena 
mentira? O u seria um] 
presentimento? 

(Continua) 

Bispo do Ceará 

Esteve na cidade, 
hospedauo no Coilegio 
São Luiz, o exm.° e 
Revdm.o sr. D. Manoel 
da Silva Gomes, Bispo 
do Ceará, e que acaba 
do ehegar de Roma. 

O liiustre prelado 
aquj rh< gou pelo ex* 
piOsHO da tarde de 
quarta -feira e seguiu 
para Campinas pfdo 

expresso da manhã de 
quinta-feira. 

certamen estupendo 
e maravilhoso. 

Amanha haverá opti-
mo espectaeulo com 
films altamente attra-
hentes. 

Digamos ao terminar 
esta palüda noticia que 
o único fim da Empre-
Araujo e Comp é e 
será proporcional sema­
nalmente, occasiõessor 
ridentes aos freqüenta­
dores do seu salão pa 
ra maior amenidade da 
situação angustiosa que 
atravassa o nosso ama­
do paiz. 

Ao Parque, hoje é 
dia de alegre e maravi­
lhosa projecçào cine-
mat^graphica. 

E' só no Cinema Par. 
que existe a belleza de 
tilms aluada a suavida' 
de sonora dum quinte" 
tto sem rival. 

Edgard Pereira Men­
des, proprietário da 
conceituada pharmacia 
S. José, desta cidade. 

Nataliciotf 

N o dia 20 do corrente fes­
tejou oseu anniversario nâ 
talicio o snr. José Antônio 
da Silva Pinheiro, digno e 
honrado guarda livros. 

N o dia 22 o snr. Gil­
berto Carneiro, intelligen-
te auxiliar do cartório da 
Io officio. 

Nascimento 

Está cm festa o lar do 
snrr. Virgílio Castângo de 
Barros com o nascimento 
de um robusto menino que 
no -baptismo receberá o 
nome aVOmar. 
Parabéns. 

tado acha-se ause it1 

era lugar incerto e não 
sabido, mandei se pas­
sasse o presente edi­
tal com o prazo da 30 
(trinta) dias, pelo qual 
cito o chamo a Fran­
cisco Antônio deCamar. 
go, para que venha a 
primeira audiência des­
te juizo, que si fizer 
findo que seja o dito 
prazo, ver-se-lhe pro­
por a acçâo de Exe­
cutivo Fiscal pela qual 
lhe pede a dita Muni­
cipalidade o pagamen­
to referido em ditos 
autos, na petição de 
fls duas, cujas audiên­
cias tem lugar as quar­
tas-feiras, ao meio dia 
e no edifício da Cadea 
Publica, sob pena 

im 
pas 

publicado pela 
prensa. Dado e 
sado nesta Cidade e 
Comarca de Ytu, aos 
vinte e trez de Ou* 
tubro de mil nove­
centos e quatorze. 
Eu, Sebastião Mar­
tins de Mello. Escri­
vão a subscrevi. 

Antônio de Souza 
Barros. (Estava de­
vidamente sellado). 

Cinema Parqae 

*(m explendida e*sa 
funcionou este salão que 
actualrsent > t % prop >r 
c-onado optimos films 
&os !• eus freqüentadores. 

A Emprcza Araújo e 
Comp. tem batido o 
«record» na exhibição 
de fitas, pois na quinta-
feira prijectou cora alto 
successo o sensacional 
drama de Savoia In Hoc 
Signo Vinces que exeei-
lente impressão produ* 
ziu na platèa do syiripa-
thico Parque. 

Hontem, apreciamos 
a Conflagração Euro-
péa film natural da 
acreditada casa Eclair 
em cujas partes aditni-
ramos o flagello mun­
dial desde o seu inicio 
até a actuaüdade. 

Hoje. o-Parqae reno­
vará o seu esforço 
apresentatido-nos film s 
de alto valor como: A 
Dddieação de u m filho, 

Amor e Espadas da 
exreJsa casa Nordiek e 
outros importantes tra­
balhos cinematographi-
cos quo formarão um 

conjuncto harmônico 
para a realização dum 

vituosa esposa do snr. 
Antônio Domingues de 
Sampaio. 

Regresso 

Scena de *ai»;$ti*; 

N a m a n h a de terça-
feira o- moradoies da 
rua de Hnnrf; Rita fo­
ram surprehendidos 
com a íriste noticia de 
que u m a pavorosa sce* 
na de sangue acabava 
de verificar-se na casa|seu c o r n p i e t 0 
de re-nlencia do snr Domin* ! : ,.-
gr.» Nobre da Cruz. m o - ' C l m e n t o # 

rador rnuiuella rua 
Infelizmente era verdade. 

pois Francisco Antunes, ca­
sado com unia enteada da-
quelle PIU , n u m trninentn 
de inesplicavel 8llucinaçfto, 
havia ferido, com uma na­
valha o snr. Nobre, e a 
própria e?p»»sa. 
Aos gratos das victi* 

mas acudirara os visi-
nhos, que não logra­
ram prender o crimi­
noso, 

A policia compareceu 
immediatamente, tendo 
o dr. Florindo LonffO 
dado as necessárias 
providencias para o so* 
corro dos feridos e para 
a prisão do criminoso. 
Este foi preso no 

dia seguinte no bairro 
do Pedregulho pelo 
activo e correcto escri­
vão, snr. Misael de 
Campos. 

As condic.çOes dos 

revelia. E para que 
chegue a noticia a to­
dos, mande; passar o 
presente que será afh> 
xado no lugar do cos­
tume e publicado pela 

imprensa local. Dado e 
pnssado nesta Cidade e 

emfermaaexrn.ashr.ad.lC()lnitrea d e y aoJJ 

M * na Amaha de Sampa.ô vil)te e tyez f,p Q 

Kiiferiiio 

ontinua gravemente 

0 Doutor Antônio da 
Souza Barros, Juiz 
de Direito desta Co' 
marca de Ytu, etc. 

F A Ç O saber, aos que o 
presente edital virem, 
que por este Juizo e 

de Cartório do Segundo 
Ofticio, foi iniciado pe­
la Câmara Municipal 
desta Cidade |um Exe­
cutivo Fiscal contra 
Ângelo Stevani, e ha* 
vendo"se justificado nos 
alludidos autos que o 
referido executado 
acha-se ausente em lu­
gar incerto e não sa-

oro de mil novecentos Ibido, mandei ae pas-

Fazemos' votos pelo- n'H 
restabele 

e quatorze. Eu, Sebas-
ão Martins da Mello, 
cri vão o subscrevi 

Antônio de Souza Bar­
ros. (Estava devida­
mente sellado). 

Ainda que tanto tardia­
mente levamos as nossas 
saudações ao snr. João 
Valente Barbas e á sua 
esm.a consorte, que aca­
bam de regressar da Eu­
ropa. 

feridos são lisongciras. 

Coavalecente 

Já se acha em esta* 
do de quasi completo 
restabelecimento o snr. 

0 Doutor Antônio do 
Souza Barros, Juiz 
de Direito desta Co­
marca de Ftu, etc. 

F A Ç O saber aos que o 
presente edital virem, 
que por este Juizo e 
Cartório do Segnndo 
(Meio, foi proposto pe4 

Ia Câmara Municipal 
desta Cidade, um Exe-
cativo Fiscal contra 
Francisco de Camargo. 
e ha vendo-se justificado! passou 
uos alludidos 
que o referido 

0 Doutor Antônio 
de Souza Barros, 
Juiz de Direito 
desta Comarca de 
Ytu, etc. 

F A Ç O saber aos que 
o presente edital vi­
rem, que por este juizo 
foramarrecadados arro­
lados e postos era admi-
nistia^ão os bens dei­
xados por Marcilio 
Capo di Vaca, que é 
natural da Itália, e 
que falleceu nesta 
Cidade e Comarca, 
sem herdeiros pre­
sentes, pelo que con­
vido aos herdeiros 
suecossores do dito 
finado, a virem ha­
bilitarão no prazo de 
noventa (90) diase 
requerer o que for a 
bem dos seus direitos. 
E para que chegue 
a noticia a todos se 

o presente 
autos j que será affixado no 

execu-l lugar do costume e 

sas.se o presente edital 
cora o prazo de 30(trin-
ta) dias pelo qual cito 
e chamo a Ângelo 
Stevani, para que venha 
à primeira audiência 

(deste juizo que si fi* 
izer, findo que seja o 

dito prazo, verse-lhe 
I propor a acção de Exe­
cutivo Fiscal pela qual 
lhe pede a dita Munici­
palidade o pagamento 
referido em ditos autos, 
na petição de fls duas 
cujas audiências, tem 
lugar as quartas-feiras 
ao méis dia e noedifi' 
cio da Cadea Publica. 
sob pena de revelia., 
E para quo chegue a 
noticia a todos, man­
dei passar o pre­
sente, que será affi­
xado no lugar do 
costume © publicado 
pela imprensa local. 
Dado o passado nes­
ta JJ Cidade e Co* 
marca de Ytu, em 
vinte e trez de Ou­
tubro de mil nove-
centos e quatorze. 
Eu, Sebastião Martins 
de Mello, Eserevi o 
subscrevi. Antônio de 
Souza Barros. (Esta­
va devidamente sed­
iado). 

http://sas.se


REPUBLICA 

ttnnünçios 
RÉCISAM-SB de 

correspondentes 
3 agentes em to­

das as cidades do Es' 
tado paia uma impoK 
cante publicação poliu' 
ta histórica. Paga se 
bem. Escreva, ÍVan* 
queando a resposta, à 
Empresa Editora Na 
cional—rua 15 de No 
vembro n. 32 — 

S. PAULQ-

O O 

Srancisco dã S/íva cTe.txeir* 

RUA DO COMMERCIO n.—33 A YTU' 

feridas Recentes e Chronicas 
ia trri'im"rmi"T*.ir- —i --j-n 

OÍÍPÇÕES BA PZLLE, iSSUBUS SÃS 

CREAHÇAS, EACBAUCGAS KSS EICGS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CÜFJJ4S COH » 

POMADA Eoro-Boraciea. 
•ria Cíl£*i(íS ^ ?»r 

ACCENDEDCR 
ÁGUIA 

O melhor accendedor 
para fogão, não tem 
o mau cheiro nem faz 
fumaça como o kero 
zene. Economia e ac. 
ceio. Agente nesta pra-
ça _JF Nardy Filho. 

Excellente e saborosíssimo, café, torrado com o máxi­

mo esmero. E' sem duvida, actualmente o melhor 

existente no mercado. Para melhor pcientificarem des­

ta verdade experimentem o CAFÉ' CRUZEIRO, à 

venda ein todas as boas casas desta cidade, enjo 

pre<;o não teme concurrencia. 

f^ào do Gommei c / \ 32 J 

fcços de ialuas 
«SANATORIUM> 
Sociedade Beneticien-

te de Tratamento da 
•Bgapne Pecúlio da Vi­
da. E' a única Socie­
dade que bateu o «Re-
cord» no gênero de 
mutualisroo, pois que é 
a unicà que dá diieíto 
aos seus associados de 
«tratamento gratuito» 
n'aquella aprasivel Ci­
dade Mineira, pecúlio 
de 20:000$000 e remis­
são dos sócios, tudo is­
to com a pequena jóia 
de 600$000 pagaveis 
em 3 prestações, impor­
tância esta que mal dá 
para uma estação 
d'agua. 
Quem deixará de 

inscrever-se na «Sana* 
toriura» quando se está 
vendo os seus benéficos 
resultados, mais escla­
recimentos com o cor* 
rector viajante no Sul 
do Estado. 

IrandscoSosede 
Oliveira. 

1—7—914. 

uaes são nu melhores pianos existentes nesta ei" 
ilaile e em São Paulo ? 

Indiscutivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica Alleinã—R. B A R T H O L , de Berlim, da 

qual é único agente no Brasi, o eonhe 
cído o hábil reformador, cunrerta' 
dor e atínador de pianos, snr. 

— Raphael Morgani— 
Estabelecido na Capital, á rua FlOrencio de Abreu p* 153 
onde tem em deposito grande quantidade de pianos e onde 
ee acha installada a sua liem montada officina. A superio" 

ridade dos pianos B A R T H O L , pôde ser aWestflda por 
algumaB pessoas desta cidade, que compraram 
. esse maravilhoso instrumento, entre as 

quaes figuram os snrs. prof, de Biaggi, 
Irineu Rodrigues de Arruda. Joaquim Dias Galvão e 

Francisco da Costa Falcato. 
O » w : M O R G A N I faz as suas vendas em condicções 

afvotaveie e vantajosas ; accèíta pianos velhos em des; 
conto no pagamento pela compra de piano novo. Finalmenie, 
uma consulta enviada á casa R A P H A K L M O G A N I , em 
S: Paulo, na rua Florencio de Abreu n; 153. é um piano 
comprado: Experimentem o pianno B A U T H O L , e terão a 
= certeza dana imntport solidez, elegância, e bondade/ 

Casa saníoro 
Relojoaria 

e 
Joalheria 
Italo-Suissa 

RUA DO 

Commeicio 

62-YTÍJ-62 

O maieacreditado estabelecimento se en| 
contrará relógios e Jóias de todas as 
qualidades, trabaho solido e garan­
tido. Deposito exclusivo nesta ci­

dade dos afamados relógios ZENITH, 
e tem também dos fabricantes Roskof, 

Áurea, mega, e Lporsidas. 
Incumbe-se de onalquer concerto 

di concernente daáa prfissSo. Todos 
u os objectos vence fã garantidos. 
Relógios de parede e despertadores 

José $antoro. 

h DhPOSITO t MADE! 

Sçrrarja SanfrbDc-
l>argo S. Francisco n. 1—Telepli. S*. 

Acceita-se qualquer enconimenda de xmub -
ias seriadas e appareliiadás 

Vigamento de peroba a 18 X 8 metro linear 
> 17 X 8 i u 

Oaibrcs 
Rípae 
RIPAS de PEROBA 2 

PALMOS 
OAIBRO- CURTOS 5o 
THDOMS para assoalho •• 
Taboaa paru foir< appím 
Taboas para forro «ppj reli 
Toboas Je.quítina de 30 

Dúzia 

» 17 X 7 
» 77 X 6 
t 16 X x 
« 1 6 X 7 
x 16 X 6 
» Lá X 6 
. 10 X 7 
7 X -
dt 2 p 
DÜ5 

$ • 

$ 

f U/'« 

20 

Duzrn 

Dúzia 

i. zía 

i olg. 

16$ 
\6$ 

so$u o 

N A o ha! Xs»o lioi&,ve!j 
NAo haverá!!! 
U m remdio tão efhYaz, 

effeito \P>' Ü A 1 i ['• mo a 

Jí/íisturá ferruginosa 
Qlicerinad 

D o pharmaei-utir < *í Ü S 8 

E' o especifico noa in<•• ' w • doa das 
senhoras ! 

E* a vida das jovens pai lidas, <-hlo-
roticas quando checada ;i época da 
puberdade / Evita a tuberculose / 

E' o repenerader dos talhos exgof 
tados 1 

E' o tônico depurativ» doy moços I 
E' 0 recunstituinte das crianças lym" 

phaticas, anêmicas e escrMphulosati I 
E* o sedativo dos nenrastenico I Fro; 

voca o som tio / Provoca a diuresia 
eliminando as areias e o ai ido urico 
pelas urinae ! 

Provoca o appetite e com elle a nn; 

tricão I 
Emfim é o remédio que cura, quan­

do os demais tem falhado! 
U m ou dois frascos é o bastante pa" 

ra convencer o enfermo do poder cura: 

tivo deste extrai rdinario medicamento. 
MILHARES DE PESSOAS 

CURADAS 
Milhares de attestados / 

A venda em todas a drogarias e 
principaes pharmaeias do S, Paulo, 
Santos, Curitiba e no Ria de Janeiro, 
J. Rodrigues & C —Rua Gonçalves 
Dias nf 59. 
Fabrica em S- Roque (Estado de S. 

Pauloj 
LARGO DA MATRIZ N. 10 

Preço 4ÍUO0 o frasco, Dúzia 40$0Ü0 

ymrina 
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